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A SBCCV, fundada no ano de 1969, tem como o seu principal objetivo valorizar os seus 
associados. Na sua origem, os direcionamentos das suas ações estavam voltados para a 
congregação do ensino especializado da nossa profissão. Havia uma grande necessidade 
de se formarem novos Cirurgiões Cardiovasculares e distribuí-los em todo território 
Nacional. 

O pensamento fundamental de ensino continua, entretanto com novos desafios surgindo a 
cada momento, sentimo-nos sensibilizados em ouvir o clamor dos quase mil associados, 
que clamam por melhores condições de trabalho. Eles relatam a falta de apoio dos órgãos 
públicos e a pouca sensibilidade dos gestores em resolver com praticidade e rapidez os 
problemas que surgem no exercício da profissão.  

Dentre muitos a serem explicitados, como exemplo, a falta de inclusão de novos métodos 
de tratamento, novas medicações, novos aparelhos cirúrgicos, novas órteses e próteses - 
o valor dos honorários profissionais pagos por uma Cirurgia Cardíaca é o responsável 
pela evasão de novos profissionais. Estamos com quadros de residentes em todo o Brasil 
com defasagem de 70% das vagas que foram ofertadas nos últimos quatro anos. 

O período de treinamento de um cirurgião cardiovascular corresponde a doze anos. São 
seis para graduação e mais seis para a sua formação na especialidade. Uma equipe de 
Cirurgia Cardiovascular para trabalhar em um hospital necessita de, no mínimo, seis 
profissionais, todos com importância no objetivo de tratar o paciente, e o Ministério da 
Saúde remunera esta equipe em média em mil reais por cirurgia. Vale salientar que o 
tratamento desses pacientes inicia-se com a consulta no pré operatório e só termina trinta 
dias após a cirurgia, na consulta de retorno.  

As Diretorias da SBCCV, anteriores e atual, não têm medido esforços no sentido de 
melhorar o treinamento dos nossos associados. Criamos programas de ensinos 
continuados, aperfeiçoamos e atualizamos as estruturas fundamentais da nossa 
residência médica. Realizamos e apoiamos Congressos, Simpósios e palestras 
relacionadas à especialidade, sem patrocínio governamental, no sentido de ofertar 
especialistas de alto gabarito à população brasileira. Hoje os cirurgiões cardiovasculares 
do Brasil estão entre os mais respeitados do mundo e o número de cirurgias realizadas 
em 2009 ultrapassou os 115 mil procedimentos.  

 



 

A consciência coletiva da SBCCV sempre foi e sempre será em defesa do dialogo com os 
gestores públicos, no intuito de oferecer o que se tem de melhor para os pacientes. 
Continuamente estivemos presentes no Ministério da Saúde para planejar ações de 
interesse de todos: do governo, da nossa sociedade e dos pacientes. Sempre 
concordamos com o correto e discordamos do inadequado em relação à nossa profissão, 
pois conhecemos as nossas enfermidades, sabemos tratá-las com dignidade e temos 
conhecimento dos problemas que nos afligem. 

Somos, desde a nossa origem honrada, responsáveis, confiáveis, parceiros e amigos do 
povo brasileiro. Nunca nos furtamos em trabalhar para o SUS, visto que 80% dos 
pacientes de Cirurgia Cardíaca, no Brasil, são beneficiários do SUS. Estamos pleiteando 
aumento dos honorários junto ao Ministério da Saúde, para reparar injustiças que vem de 
longa data. A maioria dos nossos associados pertence à categoria dos credenciados pelo 
SUS, onde não há vinculo empregatício, não dando direito a férias, décimo terceiro, 
licença doença e aposentadoria. É, em nossa opinião, a relação de trabalho mais barata 
que o governo possui com uma classe de trabalhador, já que ficamos vinte e quatro horas 
por dia e o ano todo, à disposição dos pacientes do SUS. 

Temos consciência que o SUS é um patrimônio do povo brasileiro, que o seu 
organograma e a sua filosofia são consideradas uma das mais perfeitas que existem no 
mundo, em relação à Saúde Publica. Entretanto há uma necessidade urgente de melhorar 
e qualificar a sua gestão. Novos aportes de financiamentos devem ser agregados aos já 
existentes e a classe política deve se empenhar na aprovação da PEC-29 e aprovar 
verbas do pré sal exclusiva para o Ministério da Saúde. 

A nossa especialidade, representada por seus membros, encontra-se em diálogo com 
vários níveis de governos, no sentido de se obter melhores condições de trabalho. O 
pleito é justo e encontra respaldo na totalidade dos nossos membros e tem o apoio 
irrestrito dos pacientes, operados pelos membros da SBCCV, aos quais temos dedicado o 
melhor dos nossos esforços. 
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